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Demissões avançam; contratações recuam
Peia segunda vez em 2004, Município registra em novembro mais demissões que contratações de trabalhadores 
formais; mês fecha com todos os setores no vermelho, mas acumulado do ano ainda tem desempenho positivo

Novembro techou 
como ü phx mÀ do ano 
(«ni quem VIV e do iratulhú 
a&.Naianado. Omêk 
lermuKHi 30 iMn 
1) 5 empNgu» lunuBÍMCUiQ 
eatetnas.birudii) lechado» 
Todos Uh lãelureb «k ccoixv 
mkkjCiiitknKBam 
cixiirjuram. Cuméreio, in* 
dústruL prrsiaçào de s«rv í- 
vv>s e alé o setor publico

tianmnL>v crmelhortoquesuo 
olicrta de emprego. O desem
penho isolado de novembro 
retraia a maior queda no indioc 
de contraia^ôes e o maior au- 
moiio nas demissões de2004 
A ctdadc q ue em maio chegou 
a esiar entre as que mais au
mentaram o ni V el de emprego 
formal m> Estado, já  hav la ter- 
mtnado setembro com saldo 
negativo. Na ocasiáo. a cons

trução ci v 11 puxou a baLmça du 
emprego para baixo. A situa
ção se agra V ihj em nov embro. 
quandi > todos os setores dem 1- 
uram maisdo que contrataram. 
Ogrande vilão tdi aagropecu- 
ana. que demitiu IH2 trabalha
dores e contratou apenas 95. 
num saldo negativo de 8*7 v a- 
gas. Aütodo. Êiram 52*̂  traba
lhadores demiudoscuntra4l2 
contratados, pn^etarnloo sal-

diinegalivode 1 l5cm;Hvgos. Abvidade Admísaòes Demissões Saldo m<
Apesar do descmpienho nega- _ ^ n 6 m ic a
úvo dc novembro. Lençóis indústna de 67 74
Paul isia ainda acum u ia um sal transformação
do posiiív o dc 3.092 empre Construção erril 37 :ii
go» gerados neste ano. Lm 11 Comércio 69 93 ■ -4
meses, aeconomia local con Serviços 135♦ X « ̂  é 137 -2
tratou 9.905 trabalhadores e Administração 0 4 ■A
dispensou b .813 pessoas. Os
números são fundamentados Aflropecuàha 95 182' -87
no registro oficial do M in isté- .Totol 412 527 -115
nodo T rabalho e Emprego. Fonte Caged/MTE
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Governo dá
mais tempo
para entrega
de armas

SoidaJos da Exircita  d e \t/w m  armas, após solenidade em Brasília, realizada pelo Ministério da Justiça

Medida Provisória estende por seis 
meses; idéia é retirar 400 mil armas 
de fogo de circulação em todo o País
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é condenado a 17 anos de prisão
Luiz Carlos Ribeiro. 34 

anos. foi condenadtipela juíza 
substituta da I ' Vara. Mana 
Cristina Carv alho Sbcghcn. a 
deassctcanosemeiode prisão. 
Ojulgamenio aconteceu na se
gunda-feira. dia 20, no Fórum 
local. Por? votosaO, Ribeiro foi 
condenado pel a morte da com- 
pBnherdLúc1aEugénio(Jünçal-

V es, 44 anos. ocorrida no dia 7 
de setembro de 2003, no bair
ro Bom Jardim -  paíximo ao 
postoChapadão. Ela lena sido 
agredida a marretadas. O pro
motor Henrique Ribeiro Vero- 
nez denunciou o réupor homi- 
cídioduplamentequalíficado, 
pormeiocruel e impossibilida
de de defesa da vitima.

Na semana que vem. o 
jornal O Eco antecipa sua cir
culação paraasexta-feira. dia 
3 1. quando puhl íca sua ú Itima 
edição dc 2004. A alteração 
na data é em V iTtude das festas 
de piassagem de ano. Na pró
xima semana, ojomal volta a 
sua circulação rKvrmal.

Bancos funcionam hoje das 8h às
lOh; comércio fica aberto até às 17h

As agências bancárias 
dc Lençóis estarão abertas 
ao público hoje. dia 24. v és
pera de Natal, das 8h às lOh. 
O Banco Central divulgou

nota no inicio da semana in
formando que na sexta-feira, 
dia 31. não haverá atendi
mento ao público, apenas 
expediente interno. O comér

cio lençoense funciona tam
bém hoje. das 9h às 17h. Os 
supemtercados funcionam até 
às 20h e não abrem amanhã, 
dia 25, dia de Natal.

DF. t  OLTA - Alravés de limirur cqmduki na scaa^/ani dia 17. 
a Justiço determinou a retomada da fidtrica dc sonvtes Millm 
f'erde. em Borebi. pelo empresário Doncete de Boryes Lima. 
verk£da ao fpvpn Lstrella no final dc setembro deste m o  Pá0na 6
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O Natal perdeu o sentido?
Edemir ConegUan

Andam dizendo por aí. os mais vividos e experientes, 
que a festa carinhosa e meiga do Natal perdeu o sentido. E 
dizem muilomais: "o Natal está comercializado, enquanto 
que o Papai Noel ocupouo lugar de Jesus". Ou ainda; “já 
nâo se celebrao Nata! como antigamente”.

Quem assim fala tem um pouco de razão. Na v erdade, 
o Natal vi\ ido por muitos e em certos ambientes não é lá 
essascoisasdeedi ficar coração nem mente alguma.

Muitas pessoas perderam o sentido do Natal. É pura 
esimplesmente umdialívre, seguido de outros fenadosque, 
tanto melhor para eles, proporciona umas férias à beira-rio, 
na praia, ou quando falta a posição social e o dinheiro, um 
passeio por perto mesmo.

O Natal anda pouco espiritualizado e a memória de 
Jesus, bem como a lembrança de seu nascimento, perdeu 
bastante de seu em enlevo. De quem é a culpa?

A verdade é que. se nós, que cremos no Natal, 
achamos muito psicológicoe natural manter uma criança na 
ilusão do Papai Nocte falar pouco da realidade de Jesus, o 
aniversariante, o que mais queremos? Que o Natal tenha 
sentido?Como?Como.sesomososprimeirosadiminuiro 
sentido dessa festa magna da crístandade?

Entretanto, naquela noite santa, há 2 mil anos. 
antes como agora, o mundo dos homens não entendeu, 
como ainda não entende o m istério daquela criança 
nascida em Belém.

Momentos antes do nascimento, enlrcntando um frio 
cortante, seus pais Mariae José bateram de porta em porta 
pedindo, implorando abrigo. Não havia lugar. Ninguém 
atendeu. Então, foram pararnumaestribaría, num retügio de 
animais. E ali, encontrou-se uma bela companhia para a 
noite do nascimento: um boi, uma vaquinha, algumasovelhas 
e o burrinho do casal.

lnchvei,comoos|»ópríosanimaisirracionaiscompre- 
enderam, um pouco melhor do que os homens, quem era 
aquela criança. E. ajudaram a Maria e José a tomara gruta 
um lugar ideal para onascimento daquele que vinha para 
salvaropróprio homem.

E no meio daquela noite, o mundo dormindo, os 
animais ali tranqüilos. esperando, enquanto Maria e José 
aguardavam o sagrado momento.

Então, aqueÍacriança,quejáexi$tiadesdeopríncípio, 
porque era Deus, ao lado do Pai e do Espirito Santo, falou; 
“ÉJiora, Pai... A pIenitudedostemposéagora...” E nasceu.

De volta à casa do Pai, depois de 2 mil anos de 
passagem por este mundo. Ele lembra aqueles momentos. E 
na noite de 24 de dezembro, em que os homens de boa 
vontade olham paraa imagem, para um menino deitadonum 
presépio, Ele fala de novo ao Pai: “É hora. Pai... Preciso 
nascer de novo no coração de cada humano, de todos os 
homens. E o meu Natal será eterno... Um eterno Natal de 
amor...”

Que realmente a humanidade compreenda, como os 
próprios irracionais compn;enderam,o mistério daquela 
noite.

Edem ir Coneglianéadvogado

I

Chute na Canela
P o r  R l  m e d e m  -

Na noite do mundo uma 
grande luz. Ele nasceu!

Hoje, nesteespaço.aalegríaé muito maior, infinita
mente maior. Hoje Senhor, quero lembrar o teu Natal, o teu 
nascimento. Era noite no mundo, noite cm Belém, quando 
nasceste. Os homens, entre angustiadoseesperançados, te 
esperavam. Mas não de gente tão simples de Nazaré, não 
numa gruta, não lá fora da cidade.

Os homens te esperavam poderoso, nascido num 
palácio de rei. aclamado desde o berço. Que resolvesse 
logo seus problemas políticos, suas angústias econômicas, 
sua saúde pública.

Os homens, ontem como hoje. só te querem enquanto 
serves a seus mesquinhose imediatos interesses. Mas isso 
fizeram ou tentaram fazer antes de ti. milhares depois de ti.

Pedimos. Senhor, queolhando para a singela gruta de 
teu nascimento, nós, homens deste tempo, tenhamos a 
coragem de. como tu, ser um presente do amor do Pai, no 
meiode nossos semelhantes.

“No princípio -  como hoje e sempre -  muitos não o 
receberam." Fechados no seu egoísmo, rejeitam orgulhosa- 
maitealuzqueveioaomundoparailuminaroscammhosque 
conduzem, através da justiça, à v erdadeira paz. Mas isto 
poderá interessar a quem faz da injustiça seu pão diário, da 
guerra umafontededivisas, do híHncm um rt^consumidcM'?!

Mas, no princípio, hoje e sempre, todo aquele queé de 
E)eus. ajoelha diante do berço de Belém, acolhea críança- 
gente nascendo em Iodos os berços do mundo, abre seu 
coração á luz que acaba com as trevas da mentira, da 
injustiça, do ódio, e estabelece, aqui e agora, o Tempo 
Novo da verdade, da justiça, do amor. E faz acontecer 
Natal, um imenso Natal nocoraçãodos homens...

N atal.. .Deus se fez gente para que a gente chegue 
até Deus.
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Tempo de dar as mãos
*  /  /n clima de tensão paira no 

ar. em plena véspera de Na
tal. A última semana, chuvosa efria. 
colaborou para desanim ar quem  
apostava que. na medida em que a 
véspera chegasse, o ânimo e o  clima 
de festa  também se elevassem. Infe- 
lizmente. as expectativas se frustra 
ram. notadamente paro quem vive 
da atividade comercial.

Final de ano è sempre tempo de 
fa zer  balanços e os mais atentos ao 
comportamento do lençoense nâo têm 
dificuldades em perceber que há um 
clima de desconforto atrapalhando o 
festivo espirito natalino. Há uma ten
dência quase generalizada de fazer- 
se balanços negativos.

Em O Eco, a matéria de capa 
desta edição especial traz uma noti
cia que ninguém gostaria de publi
car: o  aumento nas demissões de 
trabalhadores no mês de novembro. 
E um dado ruim. mas retrata a rea
lidade e não se pode maquiar o que 
é fa to . E  impossível ignorar que o 
mès passado fechou  seus trinta dias 
com demissões batendo contrata
ções em todas as atividades econô
micas. Esse efeito, resultado de ven
tos e vendavais na economia local.

era esperado apenas para o prim ei
ro trimestre do ano que vem. mas a 
má noticia se antecipou.

Mas o Natal é mais fo rte  que 
tudo isso. Sua simbologia e impor
tância para Iodas as religiões ven
cem as dificuldades e superam o 
limite dos percalços econômicos. 
Maré ruim para uns. crise brava 
para os mais pessimistas, não im
porta. Isso tudo vai passar, como 
todo vendaval.

Permanecem a  garra è  a força 
do lençoense. que não deixa o pessi
mismo vencer a esperança, que acre
dita no fu turo e fa z  perseverar a 
prosperidade, porque está na sua 
essência conqu istar-a  despeito dos 
obstáculos - o melhor para si e para  
sua comunidade.

Neste Natal. O Eco gostaria de 
deixar para seus leitores, parceiros, 
colaboradores e para a cidade como 
um todo uma mensagem de confian
ça. Lembrando sempre que não há 
mal que dure eternamente e que a 
tempestade sempre vem seguida da 
bonança. Assim, é desejo da empresa 
€ da equipe de O Eco que cada lenço
ense não detxe de fazer seu Natal mais 
feliz porque o dia-a-dia está dificil.

Mas qual seria o sabor de uma 
conquista se não houvesse o suor. se 
não houvessem dificuldades? A pa
lavra ' f é  ", acima de tudo. represen
ta a crença em algo abstrato, em 
algo que ainda está por vir Isso 
porque a  f é  não é fácU. E simples 
demais acreditar em c oisas concre
tas. Em coisas que já  deram certo.

Mas a fé  sempre compensa! Se
riamos hipócritas ao extremo se pro- 
pfigássefnas m p n s t^n s  otimistas por 
pura obrigação,' sem acreditarmos 
nelas. Se 2004 não terminou hem 
como começou, a culpa é nossa, e de 
ninguém mais E para que 2005 co
mece e termine com o  pé  direito, não 
depende de mais ninguém, apenas de 
nós mesmos. E  tudo uma questão de 
dar as mãos.

Segunda-feira é outro dia. ja 
nela aberta para novas conquistas, 
para um fu turo  de melhores oportu
nidades. Hoje. amanhã e domingo 
são dias de festas religiosas e fam i
liares. Que o fin a l de semana seja 
reservado para alimentar a alegria 
de viver nesta cidade que não se 
perm ite abater, que une as mãos e 
dá a volta p o r cima. qualquer que 
seja a dificuldade.

Investimento social produtivo
esultados visíveis ampliam a 

d g  credibilidade dos projetos do 
'*■ ^  Terceiro Setor. O Ipea (Insti
tuto de Pesquisa Econômica Aplica
da) acaba de divulgar resultado p a r
cial da segunda edição da Pesquisa 
Ação Social das Empresas: no Su
deste. 71% realizam projetos. No 
Nordeste. 74%. Outro estudo do or
ganismo, também anunciado em de
zembro e realizado em parceria com 
IBGE. GIFE (Grupo de Institutos. 
Fundações e Empresas) e A bong (As
sociação Brasileira de Organizações 
Não-Governamentais), demonstra  
que. no Brasil, entre 1996 e 2002. o 
número de fundações privadas e  as
sociações sem fin s  lucrativos saltou 
de 105 mil para 276 m il e o d e  traba
lhadores que empregam, de um mi
lhão para 1.5 milhão.

Os números atestam a  dupla e 
crucial importância desse segmento 
no universosocioeconômico: o  traba
lho voltado à  melhoria da qualidade 
de vida e à  inclusão social, suprindo 
parte das demandas públicas que o 
Estado já  nâo é capaz de atender: e a 
criação de empregos e renda. O desa
fio  permanente do TerceiroSetor, para 
que a intervenção da iniciativa priva
da possa realmente produzir trans-

Philippe D'.4udenhove

form ação significativa no Pais. é 
ampliar cada vez mais o engajamento 
de empresas e voluntários. Neste sen
tido. o marketing social é poderosa 
ferramenta, contribuindo para mulli- 
plicaraçôes. conquistar adesões, apoi
os. realizar campanhas e possibilitar 
a manutenção e crescimento do tra
balho realizado.

Consideradas essas premissas, 
uma das principais características do 
marketing social deve ser a transpa
rência e objetividade na divulgação à 
opinião pública, em linguagem clara 
e acessível, dos resultados de cada 
projeto ou programa. Estes, por sua 
vez. também devem ser bem defini
dos. palpáveis e mensurá\’eis. Exem- 
p lod istoéo  Telelon, maratona televi
siva anual, cuja receita, no Brasil, 
destina-se à  AACD (Associação de 
AssisíênciaàCriança Deficiente), que 
detém os direitos da marca no Pais. 
De 1998 a  2004, foram  sete progra
mas. totalizando uma receita acima 
dos RS 90 milhões.

Com esses recursos, realiza- 
ram-se os seguintes empreendimen
tos: construção e  equipamento dos 
centros de reabilitação da AACD  
de Recife e da Mooca. em São Pau
lo. do centro do Rio Grande do Sul.

em Porto Alegre, do centro de Mi
nas Gerais, em Uberlândia, e do 
Bloco E  • Ambulatórios na sede da 
entidade, em São Paulo. Também 
fo ra m  construídos o centro de rea
bilitação de Osasco (SP) e do Rio 
de Janeiro, em Nova Iguaçu. 0  di
nheiro fo i  aplicado, ainda, na am
pliação do atendimento, manuten
ção e m elhoria de unidades já  exis
tentes. Hoje. a entidade realiza mais 
de cinco m il atendimentos por dia. 
96% dos quais gratuitos.

Além da devida clareza, o ma
rketing social não pode ser encarado 
como a  finalidade precipuado volun
tariado. responsabilidade empresari
a l ou atuação das organizações nâo- 
governamentais. Trata-se. em termos 
efetivos, de um instrumento destina
do a  contribuir para o sucesso das 
iniciativas de caráter público do setor 
privado, direcionadas ao bem comum. 
Uma frase sintetiza muito bem a ques
tão: as organizações de caráter parti
cular nâo de\’em realizar ações soci
ais para aparecer, mas podem apare
cer por realizar ações sociais.

PhílippeD Audenhoveégerente 
de Marketing da AACDe coordenador 
executivodoTeleton.
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Tem um vereador que nào foi reeleito e está muito, muito bravo com outro 
vereador, também nào reeleito. Ambos, em muitos momentos, integraram um 
mesmo bloco. Mas, praticamente findo o mandato, os dois parlamentares se 
entreolham atravessados.

A causada bronca está no pagamentode um dos vereadores e no nào pagamento 
ao cliente do segundo parlamentar. O vereador bravo, muito bravo comprou 
serviços de funilaria num determinado estabelecimento local. Comprou e demo
rou a pagar pelo serviço.

Então, o funileiro procurou um advogado-coincidentemente, um vereador- 
para reclamar o recebimento do serviço prestado. Rápido e bem informado, o 
vereador-advogado conseguiu na Justiça bloquear o pagamento por sessão extraor
dinária. Assim, 0 funileiro recebeu o cheque de cerca de RS 450.

Liquidada a fatura entre consumidor e fornecedor, sobrou a bronca entre os 
dois vereadores. E que aquele vereadorque devia dinheiro ao funileiro recebeu em 
dezembro, mês de festas e de gastos extras, menos da metade do que esperava. O 
orçamento doméstico ficou apertado de uma hora para outra.

Irritado com a surpresa desagradável às vésperas do Natal, esse vereadorquer 
complicar a vida do ex-colega. Tem dito aconfidentes que pretende pedir na Câmara 
relatórios pormenorizados das despesas com viagens feitas pelo novo desafeto 
durante o mandato que se encerra no dia 31 deste més.

No domingo, dia 19, os vereadores Adimilson Vanderlei Bemardes (PRTB), o 
Dingo, Ailton Tipó Laurindo( PPS )e Manoel dos Santos Silva (PSDB), o Manezinho, 
curtiram juntos a final do campeonato sênior no Clube Esportivo Marimbondo.

Após 0 jogo, os três se juntaram aos jogadores e familiares para degustar 
o almoço. A mesa, o trio de parlamentares reeleitos incluiu no cardápio aquele 
que tem sido o principal assunto nas rodinhas políticas: eleição do próximo 
presidente da Cámara.

Cresce nos bastidores do poder local a preferência por Dingo Bemardes para
presidir a Câmara no biênio 2005/2006. Outros dois nomes se apresentam como
prováveis candidatos ao cargo: o novato Gumercindo Ticianelli Júnior (PV) e o
petebista João Miguel Diegoli, que retoma a uma cadeira no Legislativo.

* ^

Embora tenha seu nome entre os fortes candidatos à presidência, bocas 
pequenas alimentaram boatos nesta semana de queo verde Ticianelli Jrpode abrir 
mão da disputa. Com isso, a eleição para a presidência da Câmara pode se polarizar 
entre João Miguel e Dingo.

O superintendente do lamspe e ex-deputado por Botucatu, Milton Flávio 
(PSDB), vai assumirumacadeirana Assembléia Legislativaa partir dc3 dejaneiro. 
Milton Flávio foi candidato na eleição de 2002 e não conseguiu a reeleição, ficando 
como segundo suplente na legenda do PSDB.

O primeiro na lista de suplência tucana é Mauro Bragato, que também assumirá 
cadeira na Assembléia. Bragato é secretário da Habitação, foi candidato a deputado 
e não teve êxito na corrida.

Os dois tucanos -  Mauro Bragato e Milton Flávio - assumem os lugares dos 
deputados Ary Fossen e Luiz Gonzaga. Fossen se elegeu prefeitode Jundiaí edeve 
assumir o cargo. O mesmo acontece com Gonzaga, eleito prefeito de Tatuí.

Milton Flávio na Assembléia pode ser bom para Lençóis. Quando deputado 
no mandato passado, o médico Milton Flávio teve relação estreita com o 
Município. Foi com sua ajuda -  e a pedido dos vereadores Manezinho e Paulo 
Lydio Temer Feres (PMN) -  que se deu a instalação do lamspe no Hospital Nossa 
Senhora da Piedade.

Milton Fláviotambémépróximo do prefeito José AntonÍoMarise(PSDB). A 
amizade da dupla pode ser canal de obtenção de verbas estaduais para o Município.

O governador Geraldo AIckmin (PSDB) entrou, literalmente, em campo na 
segunda-feira, dia 20. AIckmin formou com o ataque da equipe do Executivo, na 
vitória folgada sobre o time dos deputados estaduais.

O placar da partida no Pacaembu terminou 6 a 2 para o time do governador, 
que chegou a perder um pênalti. No gol adversário se revezaram os deputados 
L u ís  Carlos Gondim (que tomou dois gols) e Marcelo Bueno (mais vazado, com 
quatro gols).

A partida entre Executivoe Legislativo estaduais teve um fim solidário. Além 
da confraternização, o jogo teve como objetivo arrecadar farinha para o programa 
Padarias Artesanais para o Fundo de Solidariedade do Estado, coordenado pela 
primeíra-dama Lu AIckmin.

Em 2005, Prefeitura implanta 
declaração eletrônica de ISS
Novo sistema permite economia de tempo ao contribuinte 
e ao banco de dados da Prefeitura; novidade será utilizada 
já  no exercício financeiro de 2005

o  contribuinte do ISS- atravesdedisposítivoeletrô-
()N (Imposto Sobre Servi
ços de (Qualquer Natureza) 
de Lençóis Paul i sta vai ter uma 
facilidade a mais na hora de 
fazer a declaração. A partir 
de l^dejaneiro.aPrefeitura 
instituí a DELP(Declaração 
Eletrônica do ISS de Lençóis 
Paulista). O novo sistema ex
cluí a emissão de carnes do 
ISS. A exceção são os servi
ços prestados sob a forma de 
trabalho pessoal do próprio 
contribuinte e os serviços 
prestados por determinadas 
sociedades de profissionais, 
que recolhem o ISS fixo. A 
nova medida é regulamentada 
pelo Decreto Executivo n° 
328/2004, disponível no site 
da Prefeitura w^vw.lencoís 
paulista.sp.gov.br.

A atual Administração 
criou a fígura do responsável 
tríbu tári o, ou sej a, aq ue I e q ue 
tem a responsabilidade de re
colher o ISS junto à Prefeitu
ra. “Posteriormente, o res
ponsável tributário terá de 
fazer uma declaração onde 
ele indica todos os serv iços 
tomados e, a partir dai, se faz 
o cálculo do imposto que 
deve ser recolhido até o dia 
15 de cada més. Da mesma 
forma, os prestadores de ser
viço devem também fazer a 
sua declaração e efetuar o 
pagamento daquele vaJorque 
não foi retido”, afírmao dire- 
lorde Planejamento da Pre
feitura, Luís Antonio Paccola 
Coneglian.

A partirdo exercício fi
nanceiro de 2005, os contri
buintes e responsáveis tribu
tários deverão utilizaro siste
ma eletrônico de apuração e, 
mensalmente, encaminhara 
declaração para a Prefeitura,

níco disponível dentro dos 
pacotes de novidades. A 
DELPdeverá seroiviada via 
Internet até o dia 15 de cada 
més. listando os serviços 
prestados e contratados en
tre o primeiro e o último dia 
do més anterior.

“Com a criação da de
claração eletrônica o contri
buinte passa a ter um instru
mento mais completo, com 
uma sàne de consistências. E 
todo o cálculo do imposto é 
feito dentro da declaração 
eletrônica, passando então a 
ter uma ferramenta onde, a 
cada més, ele irá informar 
serviços prestados e toma
dos de uma forma padroni
zada". acrescenta Conegli
an. O novo serviço já  está 
disponível no site da Prefei
tura. Para acessá-lo é só cli
car no menu Tributação, onde 
aparecerá o link “DELP". O 
serv iço dispõe de duas telas 
de lançamento, uma para os 
serviços prestados e outra 
para os serviços tomados.

O sistema vai gerar tam
bém as guias eletrônicas para 
pagamento em banco e ain
da os livros de serviços pres
tados e tomados, permitin
do o encaminhamento ele
trônico dessas informações 
ao Município. “É algo seme
lhante à declaração de im
posto de renda feita via in
ternet para a Receita Fede
ral”, explica o Diretor de 
Planejamento. “Para ocon- 
tribuinte do ISS, onovo sis
tema que nós adotamos é 
uma ferramenta adicional em 
que ele pode fazera declara- 
çãoele^nícam ente, dentro 
de um nríódelo pré-formata- 
do com todos os cálculos e

informações consistidas no 
próprio sistema”, disse.

Coneglian lembra ain
da que a Lei Complementar 
116/2003 alterou a forma 
de cobrança do ISS. defí- 
nindoclaramente qual o mu
nicípio que tem o direito de 
receber o imposto por de
terminado serviço prestado. 
"A lista da Lei Complemen
tar 116 tem em tom o de 200 
serviços relacionados. Des
se total, cerca de 20 deles 
devem ter o imposto reco
lhido no local da prestação, 
independentemenie da sede 
do prestador. Os outros 180 
serviços, o imposto deve ser 
recolhido na sede do pres
tador”. diz Coneglian. Se
gundo ele, o recolhimento 
de ISS no Município previs
to para 2005 é da ordem de 
RS 2,85 milhões.

Para agilizar a declara- 
çãoeletrônica, funcionários do 
setor de Informática da Pre
feitura foram aos escritórios 
de con tab i 1 i dade e às mai ores 
empresas do Município para 
instalare orientar os usuários 
sobre a operacionalização da 
DELP. “Nós continuamos à 
disposição de outras empre
sas que tenham alguma difi
culdade no novo sistema”, diz. 
No caso do contribuinte não 
ter computador ou tiver algu
ma dúv ida sobre o novo siste
ma, deve entrar em contato 
com a Prefeitura. Nesses ca
sos, um funcionário público 
municipal fará a declaração 
eletrônica do ISS. A declara
ção deve ser feita por todas as 
pessoas jurídicas prestadoras 
de serviços, condomínios c 
produtores rurais, que tam
bém se equiparam ás pessoas 
j  uri d i cas para e fe i t o de ISS.

Administração quer integração do ensino fundamental
A Prefeitura de Lençóis 

Paulista deve investir perto de 
RS ISOmilnainterligaçâodas 
escolas municipais de ensino 
fundamental paiaa implanta
ção de um sistema de controle 
e administração escolar. A 
Escola Municipal de Ensino 
Fundamental “Guiomar For- 
tunataConeglian Borcat”,no 
Jardim do Caju, será a pri
meira escola a ter o sistema 
implantadoexperimentalmen- 
te. O sistema deverá entrar 
em operação no irúcio do pró
ximo ano 1 ^  vo na rede muni
cipal de ensino. “A escola foi 
escolhida por possuir todos 
os níveis de ensino com as 
quais a gente trabalha, desde 
a educação infantil até aoita- 
va série e por ter um corpo 
docente bastante diversifica
do”. explica a funcionária da 
Diretoriade Educação, Adri
ana Aparecida Silveira. A 
Diretoriade Educação ficará

responsável pelo processo de 
treinamento e capacitação dos 
secretários e funcionários das 
escolas env olvidos na implan
tação do novo programa.

Com a implantação da 
rede nas unidades escolares, 
será possível garantir um me
lhor gerenciamento da admi
nistração escolar, otimizando 
o fluxode infixmações de alu
nos, professtHesedasativida- 
des desenvolvidas na escola. 
“O sistema vai permitir uma 
melhor gestão da área de edu
cação, tanto no que se refere à 
operacionalização das ativida
des escolares, quanto ao pla
nejamento da distribuição físi
ca dos recursos”, explica o 
diretor de Planejamento, Luís 
Antonio PaccolaConeglian.

Com a rede instalada, 
será implementado um siste
ma ptara controle das ativida
des da área de educação com 
cadastro de alunos, classes.

professores, disciplinas, entre 
outras, de acordo com a ne
cessidade da unidade esco
lar. “Esse banco de dados 
integra uma base multifínaliiá- 
ria que envolve os cadastros 
fírio>teTriuxial sócio-econô- 
micoemobiliáriodomunid- 
pioeumcadastrosocial.com 
informações sobre todos os 
munícipes”, revela o diretor 
de Suprimentos da fhefeitura, 
Luiz Carlos Baptístel la.

Com os registros de alu
nos e professores no banco 
de dados sendo atualizado 
diariamente, será possível 
obter um diagnóstico preci
so das atividades e rotinas 
das escolas de ensino fun
damental. “Poderemos ob
ter informações do conteú
do que está sendo dado na
quele momento por um pro
fessor consultando o siste
ma aqui na Diretoria de Edu
cação”. informa Adriana.
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Governo estica prazo para entregar armas
Medida Provisória amplia campanha para 23 de junho de 2005 e pretende retirar 400 mil armas em todo o País

o  presidente Luiz Iná
cio Luia da Silva editou no 
dia 17 deste mês a medida 
provisória prorrogando por 
mais seis meses o prazo para 
aentrega voluntária das ar
mas pela população. A MP 
será encaminhada ao Con
gresso Nacional, m asjá tem 
força de lei e permitirá dar 
continuidade ao pagamento 
de indenizações de até RS 
300 por arma entregue pelo 
cidadão. A expectativa do 
Ministério da Justiça é reco
lher 400 mil armas até 23 de 
junho de 2005, quando se 
encerra a campanha. O Or
çamento da União de 2005 
vai destinar cerca de RS 20 
milhões para promover as 
indenizações.

A Campanha do De
sarmamento foi instituída 
pelo Governo Federal cm 
setembro e superou as ex
pectativas iniciais, que pre- 
viam o recolhimento de 80 
mil armas até a data de 23 de 
dezembro. No último dia 20, 
jáhaviam sidoentreguespela 
população 215.867 armas à 
Polícia Federal eao  Exérci
to. O sucesso é resultado do 
esforço dos governos fede
ral c estaduais e, principal
mente, de entidades da so
ciedade civil organizada, que 
deram impulsoà Campanha 
do Desarmamento e garan
tiram os resultados positi

vos. A lém de superara mela. 
o País assistiu á redução do 
número de homicídios em 
função do Estatuto do De
sarmamento. No Estado de 
São Paulo, os índices de ho
micídios recuaram 18%. Na 
região metropolitana de Cu- 
riliba, os dados mostram re
dução de 27%. Os dados 
são das secretarias de Se
gurança Públ ica de São Pau
lo e do Paraná.

Oresultadoésigníficati- 
voepodeseroiníciodacons- 
trução de um pais mais segu
ro. O Brasil é hoje um dos 
países cm que mais se mata 
com arma de fogo no mundo. 
Calcula-se que morrem por 
ano. cerca de 45 mil brasilei
ros vítimas de armas de fogo. 
O que representa, em média, 
o assassinato de uma pessoa 
acada 12minutos. Levanta
mento do Instituto Sou da Paz, 
organização nâo-govema- 
mental que está á frente do 
Comitê Desarma São Paulo, 
mostra que o Brasil ocupa o 
segundo lugarno ranking de 
homicídios na AméricadoSul, 
com27mortesacada lOOmil 
habitantes. Fica atrás apenas 
da Colômbia que encabeçaa 
lista de países com maior cir
culação de armas de fogo.

De acordo com a Ong 
Sou da Paz, o número de 
mortes por arma de fogo tri
plicou nosúltimos 20 anos. O

governo espera reverter o 
quadro e estabelecer no Pais 
uma cultura de paz. “O im
portante é que as pessoas es
tão se conscientizando que 
uma arma nas mãos não re
presenta segurança, mas ris- 
co^.afirmaoministrodaJus- 
tiça. Márcio Thomaz Bastos, 
que percorreu os 27 estados 
brasileiros e o Distrito Fede
ral duranteos dois mesesque 
esteve à frente da Caravana 
do Desarmamento.

Para transformar a rea
lidade, desdejulho deste ano 
está em v igor o Estatuto do 
Desarmamento, que proíbe 
o porte de armas por civis, 
estabelece um conjunto de 
medidas técnicas de contro
le e rasircamento e fixa pon
tos importantes para restrin
gir o comércio de armas de 
fogo em território nacional. 
De acordo com o estatuto, a 
legislação penal prevê pe
nas mais específicas para co
mércio ilegal e tráfico inter
nacional de armas, até então 
consideradas apenas como 
contrabando.

A Campanha do Desar
mamento recebeu o Prêmio 
Unesco 2004, na categoria 
Direitos Humanos e Cultura 
da Paz. A U nesco considerou 
acampanhauma das melho
res estratégias de promoção 
da paz já desenvolvidas na 
historiado Brasil.

Foto: lu a c  A norim  / MJ

Vocé começa a semana com murto 
gàs Não deixe que o  comodismo 
preiudique a sua evolução. Coocen- 
tre-se no que está pedo em vez de 
sonhar comoque está longe. Valonze 
a u n ite  no romance. Aproveite para 
agradecer a Oeus a todas as coisas 
boas que recebeu em sua vida. Dica: 
Às vezes, é importante ceder para 
chegar aonde deseja.

Procure se despedir do passado, e li
m inar tudo 0 que possa im pedir seu 
crescimento pessoal e  as mágoas que 
atormentam seu coração. astros 
dizem que, para nova flo r brotar, é 
precisocultrvarboassementes. Capri
che mais no visual e invista no poder 
de sua sensualidade. Dica: Para ter 
mais sorte e proteção, use sempre 
ifn a  jó ia ou bij uteh a dourada.

Evite pensar rto modo como quer que 
tudo aconteça em sua vida. Aprerida 
adeixar as coisas fluírem. PossiMida- 
de de melhora no setor financeiro. 
G uãde u n  pouco para as eventuali
dades. Abra os olhos com rivais na 
paixão. Dica: Sempre que preasar de 
apoio espiritual para tom ar decisões 
im portantes, reze com bastante fé o 
S^m o 91 e sua mente ficará ium inada
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Contarácomproteçãoemquestãoju- 
diaaleteoebirnentodedívida.Aseftsa- 
çãodeserocentrodasalençfiespode- 

ser realçada pela Lua em seu para- 
iso astral. Na paixão, estará sensível 
demas. Dica: Antes da passagem do 
ano. tome tm  banho com 21 foÁas de 
louro e 1 coBter de mel em 2 btros de 
água para ter im  ano abundante.

Estará bastante de ta lh ísta  nos es
tudos e no traba lho . Use sua paci
ência  para te r resu ltados p o s iti
vos. Terá liberdade para ag ir. mas 
a lgo  não co rre rá  com o quer. De 
certo  m odo. a razão poderá dom i
nar a em oção. 0  am or pede su tile 
za. D ica: ó tim o  m om ento para fa 
zer e o u v ir e log ios.

Ogaróaseeestabeleçapriotidadesem

oeÉrasterãooniiubodaLia^Agjndocom

lerteçõesde ifn  romancedandestno. Às 
vezes, é m eltor estar sõ do que mal- 
acorrpanhado(a). Dica Meniaizeoque 
d e s ^  paraoano-noM>. Acenda á meia- 
noÉs.uT>inoensode noz-moscada

Evite se estressar e deixe as coisas 
acontecerem no tempo certo. Pense 
positivo e lembre-se de que sua men
te cria 0 seu futuro. A segurança que 
precisa virá através das suas rela
ções de parentesco. Tanto a paque- 
ra quanto o nanvxo e as rela^Jes 
mais sólidas serão favorecidos pelos 
astros. D ica Procure não dar I 
maiores do que as pernas.

Estará m as sensível às críticas. Pro
cure não coldcar tanta emoção no 
que diz. 0  tem po será curto para 
atender seus compromissos. O equí- 
l ib ^  entre razão e emoção é  palavra 
de o r^ m . No campo afetivo, as bri
gas serão passageirasea reconcili
ação deliciosa. b ica: Converse mais 
com pessoas experientes se deseja 
saber que rumo tom ar na sua vida.

Deixe-se contagiar pelo astral festivo 
que o(a) rodeia, existem  bons fluídos 
vindos de suas am izades. O seu cor
po merece tanta atenção quanto seu 
trabalho, portanto, cuide bem dele 
Na paixão, 0  sinal estará vermelho. 
Todo cuidado será pouco. Dica: Faça 
orações m atinais e  dedique-as ao 
anjo G abriel, pedindo p ^  e orienta
ção nos momentos de dúvida.

(3áM cn______

Asua maáiidade poderáserlesteda. mas 
tudo háca que consegiáá se sair bem 
Tenteorgamzarasuaagendaediscipi- 
H7 06 assi/Éss de trabetio. No amor e 
no sexo. aproiete os seus momenias. 
Dica Q iatido sen tr energias negatNas 
paiando sobre vocé. cotoquejn dente 
de a lio  ervoiado rx in  saquiiho plásiico 
dentro do seu bcÉso. Jogueo ioia n o ^  
do d a  em água corrente.

Procure não se desviar dos seus 
objetivos. Ficará empolgado{a) com 
novas oportunidades. Não se de
sespere com os probtemas, em bre
ve vocé vai v ira r 0 jogo. Seu suces
so no am or dependerá apenas de 
atitudes sinceras. D ica: v is ta , na 
sexta-feira, uma peça de roupa bian- 
ca. Isso irá  lhe transm itir muita paz á 
sua vida Experim ente!

JOÃOBIDU-íi 
revela 
tudo em
2005!
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Nos bancas!

NãúesquenteacabeçasepreoQtean- 
do com quem não merece. Seja mais 
cuidadoso(a) no trabalho. No amor, 
hido azul. Aproveite para fazer uma 
surpresa rornãntica para 0 seu amor. 
Dica: Para que tenha sorte no ano- 
novo, faça um banho com rosas bran
cas ou amarelas, 7 folhas de louro. 7 
patesdecanelaemel Tomeo.maBou 
rnenos. 10 m K lo s  antes da rreia-notte

Dieta da Lua
P ara faze r e fe ito , vocé deve inge
rir apenas líqu idos duran te  um 
d ia  in te iro  com o sucos, chàs e  
sopas. A  d ie ta  p recisa  com eçar 
no m om ento em  que  a Lua troca  
de fase  e  te rm ina r no m esm o 
horário  do d ia  segu in te . N ãobeba 
á lcoo l e  troque o  açúcar pe lo  
adoçante .
P róxim a fase  lu n a r d ia  3 . M in
guante , 14h46
D ica ; P essoas que so frem  de 
in sô n ia  e  ca n sa ço  e xce ss ivo  
devem  aprove ita r para tra ta r o 
p rob lem a.

O ministro da Justiça, Márcio Thomaz Bastos, em ato de destruição de 10 mil 
armas de fogo  em Brasília, promovido pelo Centro Regional de Treinamento em

Segurança Pública para a América Latina e Caribe

Controle é tendência mundial
o  Brasil segue uma ten

dência mundial de controlara 
circulação de armas dc fogo. 
A Austral ia, um país de refe
rência no combale à violên
cia, recolheu mais dc 640 mil 
armas durante uma campanha 
de desarmamento, semelhan
te a que está sendo conduzida 
no Brasil. Paiscscom legisla
ções mais rígidas no controle 
de armas são os que contabi
lizam menor número de homi- 
cídios. Na Inglalerrac no Ja
pão, onde a lei proíbe o porte 
de armas, morrem menos de 
70 pessoas por ano por ar
mas de fogo. “Quanto mais 
difícil é o acesso, menor é o 
número de mortes", ressalta 
Denis Mizne, diretor do Insti
tuto Sou da Paz..

Di ferente da crença de 
que manter uma arma em 
casa aumenta a segurança 
domiciliar, as chances de ser 
assassinado em uma situa
ção de roubo é 56% maior 
para quem usa arma de fogo. 
De acordo com Valéria Ve- 
lasco, presidente do Comitê 
Nacionalde Vítimas da Vio
lência (Convive), aarma re
presenta um risco para a fa,- 
mília e para asociedade. “E 
uma ilusão dizer que uma 
pessoa está protegida com 
uma arma de fogo, porque 
isso só aumenta as chances 
do cidadão se transformar 
em vitimaouemcriminoso", 
afirma. O Convive lança, no 
próximo ano, uma campa
nha nacional em favor do

desarmamento cujo slogan é 
“acabe com a arma antes 
que ela acabe com vocé”.

Em 2005, o país vai pas
sar por um referendo popular 
para tratar da proibição de 
armas no pais. O Estatuto do 
Desarmamento prevê a con
sulta que será realizada em 
outubro do ano que vem. O 
Orçamento da União de 2005 
já  prevê os recursos neces
sários para a sua realização. 
Com funcionamento similara 
um plebiscito, o referendo 
será submetido a todos os 
brasileiros sobreafvoíbiçâo 
de armas de fogo no paiN. 
Caso seja aprovado pela 
maioria da população, a Ic 
gisiação vai impedir a fabri
cação e o porte de armas.

Brasil é o maior produtor latino
Estatísticas do Instituto 

Sou da Paz revelam que o 
Brasil é o maior produtor de 
armas leves da América Lati
na. Cerca de 60% da produ
ção de armas brasileiras é 
exportada para outros países, 
e apenas40%é utilizada para 
consumo interno. “Com o 
Estatuto do Desarmamento, 
o Brasi 1 pode estar mais segu
ro, mas continua um grande 
exportador de armas de fogo”, 
afirma Denis Mizne.

D entro do contexto 
mundial,oBrasil integra uma 
lista de cem países que estão 
consolidando um tratado in
ternacional para controlaro 
comércio de armas de fogo. 
O documento será apresen

tado na próxima conferência 
das Nações Unidas sobre 
tráfico de armas, que acon
tece na cidade de Nova 
York em 2006. A Argentina 
anunciou recentemente que 
pretende fazer um plano de 
desarmamento baseado no 
modelo brasileiro e o Uru
guai tem uma legislação si- 
milaràbrasileira.

Mas foram os países 
membros da comunidade 
européiaosque mais evolu
iram para o controle das ar
mas. O bloco de paises eu
ropeus adotou um código de 
conduta firme para exporta
ção de armas. E proibiu a 
venda para paises que vio
lem os direitos humanos ou

que não tenham controle do 
destinatário final da arma. 
Além disso, não permite a 
venda para territórios envol
vidos em conflitos civísou 
guerras. O diretor do Sou 
da Paz, Denis Mizne, diz que 
este é um dos pontos que 
devem ser revistos pela le
gislação brasileira. Ele apon
ta que grande desafio é ado
tar critérios rígidos de ex
portação que diminuam o 
acesso a armas de fogo. "0 
governo brasileiro precisa 
impor barreiras para dimi
nuir a ação do tráfico de 
armas. Isso só pode ser feito 
porm eiode uma legislação 
rígida que controle a produ
ção de armas”, afirma.

Meio Ambiente inicia projeto 
paisagístico na rotatória da SP 261

A Diretoríade Agricul
tura e Meio Ambiente da Pre
feitura de Lençóis Paulista deu 
inicio nesta semana, areais 
uma etapa na execução do 
projeto paisagístico do dis- 
positivode acesso localizado 
no Km 1 l2daRodoviaOsny 
Matheus(SP26I).

N esta etapa, serão 
plantados dois mil metros

quadrados de grama da es- 
l^cie Mato-Grosso nas late
rais da alça de acesso.

Na semana passada, as 
eq u i pes da Pre fe i tura conc I u- 
iram o plantio de l .395 me
tros quadrados da grama da 
espécie Esmeralda nos can
teiros das rotatórias e central. 
Foram gastos perto de R$ 8 
mil na compra da grama.

O projeto paisagístico 
deverá ser conchiido no mês 
de j aneiro. com o plantio de 
plantas omamentaísda es
pécie ”Moréia"epalmeiras 
da espécie “Jerivás". Além 
das plantas e palmeiras, a 
Diretoria de Agricultura c 
Meio Ambiente planeja o 
plantio de flores ornamen
tais noiocal.

As EmpiPSfTS 

Zillo Lorenzeni 
desejam 

!-p !í7 Nat.:;! e 
Ani3 Novo 

•eploio de

e  i( e y .o .

Boas Festas!
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Federação divulga regulamento da Série B; 
CAL confirma presença na competição
Serão 40 equipes em busca de duas vagas na Série AS; 
2005 trará competição regionalizada e exclusiva para 
jogadores com menos de 23 anos

Em Conselho Arbitrai 
realizado na FPF (Federa
ção Paul ista de F ulebol), na 
tarde de terça-feira dia 21. 
foi definida a fórmula de dis
puta doCampeonato Paulis
ta da Série B. A previsão é 
deque40ciubes disputem a 
competição, que tem início 
programado para o dia 10 de 
abril. Com pareceram  ao 
Conselho representantes de 
3 1 times que disputaram as 
Séries B-I e B-2 em 2004, 
entre eles o presidente do 
CAL. João Sérgio de Mora
es. O empresano H ugo Gar
cia, ligado ao Aguas de Lin- 
dóia. se mostrou satisfeito 
com a junção das duas últi- 
mas d i V i sões.'' As equi pes são 
niveladas e as chances são 
maiores de subirmos para a 
A-3, já que quatro times con

seguem o acesso”, explicou.
A expectativa da Fede

ração é que mais nove times 
garantam participação soman
do assim os 40 times. As equi
pes serão divididas em cinco 
grupos de oito. Classificam- 
se os três melhores times de 
cada grupo e o melhor quarto 
colocado por indice técnico. 
As 16 equipes da segunda 
fase serão divididos em qua
tro grupos. Eles jogam entre 
si. em turno e retumo. Os dois 
melhoresclassificam-separa 
a terceira fase.

Na fase final, os oito li
mes classificados sedividem 
em dois grupos, subindo para 
a Série A-3 os dois melhores 
de cada chave. A final será 
disputada no dia 27 de outu
bro, entre os campeões dos 
dois grupos finais. Joga em

aDezesseis equipes disputam a 2 
fase do futsal na próxima semana

Dezesseis equipes dis
putam na próxima semana, a 
segunda fase do Campeona
to Municipal de Futsal “Tro
féu Heronides Andretto", pro
movido pela Liga Lençoense 
de Futsal (presidida por Luis 
Alberto Diegoli). O torneio 
temapoioda UME (Unidade 
Municipal de Esportes). A 
competição teve iniciocom a 
participação de 27 equipes. 
Os jogos estão sendo reali
zados noginásio de esportes 
“AntpnioLorenzetti,Filho”, 
otonicào. .

Nesta segunda-fase as 
lóequipes classificadas se
rão divididas cm quatro gru

pos de quatro equipes cada. 
ondejogarão entres si dentro 
do grupo. As duas melhores 
equipes de cada grupo avan
çam paraa próxima fase.

As eq u i pes c) assi ficadas 
são Bustos Peredo. Expressi- 
nho/Folha Popular. UME-Sub 
21, Associação Primavera, 
São Caetano, UniàoCentral/ 
Atitude, BREC. Internacio
nal, PrefeituraMunicipal.Fri- 
gol. Santa Luzia. Saíra Sul. 
MaisQuerido, Duratex, Uni- 
med/Pülifer e New Siar.

........Na próxima semana, a
diretoria da liga, estará divul
gando os grupos e tabela dos 
jogos da segunda-fase.

Máster terá o nome de José 
Cláudio Lauríndo, o Abobrínha

0  Campeonato de Fu
tebol Máster, acima de 45 
anos -  prom ovido pela 
LLFA (Liga Lençoense de 
Futebol Amador) receberá 
0 nome de Troféu “José 
Cláudio Laurindo. o Abo- 
brinha”. Abobrinha.comoé 
conhecido é uma dos gran
des incentivadores do es- 
portelençoense. Laurindofoi 
atleta da equipe do padre 
João Amáncio da Costa No
vaes. presidente e campeão

por inúmeras vezes do Ama
dor. quando dirigia a equipe 
do Mamedina e um dos or
ganizadores da C opa C ida
de do Livro de Futsal.

A competição do más- 
ler tem inicio no sábado, dia 
IS, com a participação dc 
cincoequipes. Participam do 
campeonato as equipes da 
AABB( Associação Atlética 
Banco do Brasil), Santa Rita 
de Macatuba, CEM/Trigal. 
Postão Lençóis e Macatuba.
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casa 0 time de melhor campa
nha ao longo da competição. 
Serão 2 7 rodadas até se deci
dir quem sobe para a Série 
A3. Não foram marcadas 
partidas no Diadas Mãese no 
Dia dos Pais.

A Federação garantiu 
uma ressalva no sistema dc 
classificação casoosclubes 
inscritos não cheguem a 40. 
Sendo assim, umanova reu
nião seria marcada para de
finir as mudanças. O presi
dente do Alvínegro, João 
Sérgio de Moraes, destacou 
que a primeira fase será re
gionalizada, com disputas 
entre as equipes de cidades 
próximas. O que chamou a 
atenção de Moraes é a par
ticipação exclusiva de atle
tas com idade inferior a 23 
anos na competição.

Série B
hom enageia
Dingo
A LLFA (Liga Lençoense 

de Futebol Amador)homena- 
geará o ex-prefeito e verea
dor reeleito Adimilson Van- 
dcrlei Bemardes (PRTB), o 
Dingo. Ele empresta o nome 
ao Campeonato Amador da 
Série B, que em 2005 vai se 
chamar Troféu “Dingo Bcr- 
nardes". A competição tem 
inic K> previsto paiBodia 16de 
janc iro. O nome de Bemardes 
foi escolhido pelos membros 
da diretoria da liga. N o ano de 
1995 quando fcM prelieita. Din
go conseguiu trazer para 
Lençóis, os Jogos Regionais 
e os Jogos Abertos Estudan
tis, além de realizar uma pe
neira do Santos, que na épo
ca veio representado pelos 
ex-jogadores Falopa, Mano
el Maria e João Paulo. Se
gundo os diretores da LL F A, 
o nome de Dingo foi unani
midade na escolha pelo in
centivo que ele deu c tem 
dado ao esporte amador.

0 “Troféu Dingo Bemar
des” promovido pela LLFA 
contará com a participação de 
13 equipes, sendo cinco das 
cidades de Botucatu, Areió- 
polis, Macatuba, Borebi e 
Agudos. As equipes partici
pantes são: São Caetano, UME 
(U nidade M untei pal dc Espor
tes). Comercial, Agudos, Real 
Madrid- Macatul», Borebi e 
ADC (Associação Desporti- 
vaClassLsta), Duratex, União 
Botucatu, Ubirama. União Pri
ma V era, G uarani e San ta Cruz.

Cruzeiro conquista o 
título no Marimbondo

Equipe do Cruzeiro. Em  pé: César, Tido, \'tadimir, Fabricio, Ney Angélico, 
Joâovnho, Nei e Maurício. Agachados: Genival, Xandy, Zimerman,

Marco, Jorge, Zecào e Ocimar.
Comoempaleemum paraoVascocZimerman.cm melhorgoleiroeOcimardo

uma bela cobrança de falta. Ogol oontrao Vasco da Gama, 
a equipe do Cruz.eiro, sa- 
grou-se campeã do Cam- 
peonalode Futebol Sênior 
doCEM (Clube Esportivo 
Marimbondo). A partida foi 
realizada no domingo, dia 
19. nocampodoCEM.Os 
gois da partida foram assi
nalados por João Carlos,

Cruzeirojogavapordoisem- 
pates para obter o titulo da 
competição. Noprimeirojogo, 
rcalízadonodomingo.dia 12, 
as duas equipes empataram, 
também porlx l.

Além do titulo, o Cruzeiro 
tevedoisjogadores (mnniados. 
(Jgoleiro Xkndy Guioaí. como

Amaral, artilheiro do cam
peonato com 17 gols. O 
Cam peonalo de Fuldxtl Sê
nior doCEM, leve inicio no 
dia r d e  m aio.reuniuje^- 
dorescom idade superiora 
28 anos. contou com a par
ticipação de oito equipes e 
teveoCruzeirocomoolime 
de melhor campanha.

Barcelona bate o Milan 
e é campeão no society

Equipe 
Barcelona, 

Em pé: 
Daniel, 
Mayco, 
Eliezer, 

Carioca.
Agachados: 

Bicudo, 
Michel, 
Biano e 

Digâo

Pelo placar de 3x2, o 
Barcelona bateu o Milan e 
ccmquistouotitulodoCam- 
peonalo de Futebol Socie
ty do CEM(Clubc Espor
tivo Marímlxmdo). A final 
foi realizada na noite de 
quinta-feira, dia 16. No 
primeirojogoas duas equi-

pesempaiaram OTi quatro gols.
A equipe do Milan, vice- 

campeã, foi premiada com 
doislroféus.OgoleiroNaza 
ficou com 0 troféu de goleiro 
menos vazado. Juan Liobel 
levou o troféu de artilheiro, 
com 22 gols marcados.O 
Campeonato de Futebol So

ciety do CEM teve início 
no mês dc novembro, com 
aparticípaçâo de seis equi
pes, envolvendo 70joga- 
dores. As equipes partici
pantes da competição fo
ram; Inicr. Real Madrid, 
Porto. Arsenal. Milan c 
BanxMona.
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Liminar da Justiça devolve fábrica 
de sorvete à ex-sócio de Estrella

Decisão judiciai determina retomada da fábrica de Sorvetes 
Miiho Verdey em Borebi^ a Donizete de Borges Lima; agora 
a luta é para rever equipamentos retirados do galpão

Um impasse entre sóci
os vem sendo o assunto da 
vez em Borehi há mais de 10 
dias. Nessa semana,adi$cus- 
são tomou outro rumo. Atra
vés de liminar expedida na 
sexta-feira, 17de dezembro, 
a justiça determinou a reto
mada da fábrica de sor\ etes 
Milho Verde,cm Botebi.pelo 
empresário Donizete de Bor
ges Lima. A tábrícahaviasido 
vendidaao grupo Estrella no 
final de setembro dcsteano.e 
segundo relato de Borges 
Lima, o valor da venda não 
teria sido totalmente quitado.

Segundo o adv ogado do 
empresário. Antonio Dias de 
Oliveira, o impasse começou 
quandoogrupo Estrella teria 
dispensando Borges Lima de 
suas funções na fábrica, antes 
de concluir o pagamento do 
valor negoc i ado pe Ia empre
sa. Os valores não foram re
velados. “Como não houve 
acordo entre as p ^ e s ,  meu 
cliente buscou apoiodo Judi
ciário, que concedeu liminar

autorizando retomada da em
presa”, aflrmaoadvogadú.

Sem acordo amigável. 
Borges L ima conseguiu auto
rização para o arrombamento 
do pátio da empresa e reto
mada do escritório adminis
trativo. Quando conseguiu 
entrar no galpão de produ
ção, oempresárío se deu con
ta de que os equipamentos 
haviam desaparecido. “Qua
se lodooequipamento sumiu, 
máquinas, veiculos. matéria 
prima e computadores", diz 
Oliveira.“A fábrica está sem 
condições de funcionamento 
e os empregados estão inati
vos”. completa. Ainda segun
do o advogado, entre os ̂ n s  
que desapareceram, alguns 
estavam bloqueados pela Re
ceita Federal.

EmentrevistaaojomaJ O 
Eco, Borges L ima lamentou a 
atitude do ex-sócio e afirma 
que os prejuízos são grandes, 
principalmente nessa época- 
verão - .  quando a fábrica po
dería aumentar sua produção

e estrutura. “Minha intenção 
era reiomaràempresae man
ter minha posição no merca
do, sem lesar ninguém", afir
mou. “Eu me esforcei paraque 
não acontecesse o que acon
teceu", continua. Borges Lima 
diz ainda que não conseguiu 
fazer contato com o antigo 
sócio, 0 empresário Oswaldo 
Estrella.

Segundo 0 empresário, 
a fábrica de sorvetes Milho 
Verde atendia a cerca de sete 
cidades na região. Nos últi
mos meses, funcionavacom 
algo entre 20 e 30 funcionári
os. Os valores da venda da 
empresa ao grupo Estrella e 
do equipamento desapareci
do não foram revelados.

Histórico
A fabrica de sorv etes M i- 

Iho Verde, hoje instalada ecom 
estrutura montada em Borebi. 
começou em Lençóis Paulista, 
em 1995. Donizete Borges 
Liinairiiciouoemprecndirnaito 
no bairro Cecap, onde traba- 
lhav a com esposa c filhos. Retirados os eifuipamenios da fábrica, o produto ifue ficou  para traz estragou
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VhNÜE-SEKombÚ4nü94/ 

95. bninc4« álcool, m otor novo. 
TraUf foiK 3264-679(V 9787- 3834.

V EN D k-SI M onziiH âtch, 
83. álcool. S marchu5. documenta- 
v*áo, valor RS 2.000,00 - 1  rombo- 
nc em dò  cu n o  v^enU valor RS 
150,00. T r4U flone973:-70l5 .

VHNm >SE t  o r ^  WuuL98, 
cm /a . con>orciâdo. e n t r a d a 37 
parcelas dc RS 279.00 Tratar fone 
326.M502

dinvcmo
m r á

f U  ^

* Chaves
* Serviços
* Chaves codificadas

3 2 6 4 - 4 0 4 9
9 7 9 1 - 7 0 6 6

I S d r  r» ^ « m 6 rv . 5S0-A  
£ H  FftCNTS AS C A S A S  B A H IA

v e  I C C I

pbS t v c m m I

USRDOS € OKM
C ooipniaioe Cooeéreftoe

PABX
3264-3644 ou 3264-3444

S de J a n e iro , 332  
ço is  P au lis ta

CRED ITO  - Chev ctte Jr, 93, 
álcool, parcelas á partir de RS 88 ,14 
-  Escort. 91. álcool, parcelas á 
pan ir dc RS 8 8 .14 Kadct. 90. 
álcool, parve Ias á partir dc RS 96,70, 
Tratar fone ( 14 > 2 10 6 4 8 0 4 /3 0 11- 
2808/3011-1357._______________

v e n d e -s e ;  t r o c  a -s e ;
FIN ACIA M orua. 85, álcool, pra
ta. óum o estado dc conscrv açfto, 
V alor RS 4.500,00 -  F usca. 7 3. azuJ 
claro, valor RS 1.600.00. Ambos 
docum entados. T ratar rua Dos 
M elros, 232 -  iard tm  N ova Len
çóis ou fone 9731 -0603.

C R Í D lT ü -a irs a 9 5 . parce
las á partir de RS 130.80 < Gol 1000,
95, parcelas á partir de RS204.4 6 -  
M on/a SLF. 95. álcool, parcelas á 
partir dc RS 160.70. Tratar fone 
(14 )2 1 0 6 4 8 0 4  3 0 1 1-280H/3011- 
1357.

V EN D E-SE G ol, 83. bege, 
álcool, em bom estado. Tratar fone 
3 2 6 3 4 4 7 2 - hcOTnocomercial.

V E N D E -Sh/ TROC A-SE 
F lai Brava, com pleto ^ ruda dc 
liga leve. Tratar fo n c 9 6 5 1-2775/ 
3263-6664.____________________

V E N D E -S b  T R O C A -S F  
Uno 1.5, ano 89, álcool. Caravan 
86 com pleta, álcool e O pala ano 
77, gasolina. Tratar Av cm da OrU 
genes Lessa, 267 -  C ccap ou fone 
32644590____________________

VET^DE-SE Fusca, a n o 76/ 
76. em ótim o estado dc conscrv a- 
çfto, m otor 1300 c  um Lep-Top, 
bnnquedo educativo para enan- 
ça acim a de 6  anos. Tratar fone 
3263-3348^03-1919.___________

VENDE-SE Corsa Wind. arv
96. chum bo, em ótim o estado dc 
conscA açftu. Tratar fone 3264- 
168096314220.

MOTOS
CRLDITO-CG 150.0l.par- 

celasá partir de RS 88,15 -  l i u . i>k, 
parcelas á  partir de RS 81,13 
Tvsi s te r, Ok, parce I as á  part 1 r de RS 
145,60 -  NX Falcon. Ok, parcelas á 
partir dc RS 204.46. Tratar fone 
(1 4 )2 1 0 6 4  804 3011-2808/3011- 
1357

IMÓVEIS ■ DIVERSOS

Oraçáu ■ SarIo L&pcdito 
Este Santo Mamr. c sempre invocado 
para a sol uçáo de negocKtt urgerues. e 
que uíTu dcmwH poderá prejudicar. E 
0 Saruu da penúltima hora. &4uelacu>a 
resposta c imedittie mas que euge o 
que lhe e prometido, seja cumprido de 
imediato, sem demons 
ORAU^G: inimessao do Glunoso 
Martir Santo EApedito nos recomen
de Oh meu Deus junto a Voisa bon
dade a fun dc que com sua ajuda obte
nhamos o que o» nosso» pròpno» 
menu» sAo impotentes ao alcançar, 
q uc assim icja (j lonoso Santo Expedi
to. honrado pelo rcconhccimenlo da
queles que invocam a uliima hora c 
para negócios urgemes, nó» v os supli
camos que obtenhamos da bondade 
misericordiosa dc Deus por interces- 
siode Maria Imaculada ‘‘Data" agniiça 
que com Ioda subm issáo so l ic itamos á 
v ofttade DIV ina. (Pedir a graça j. Ofeie* 
09^ A ve Mana, 1 Pai Nosaoet Glória 
ao E^. Por alcançar uma graça ofereço 
esta oraçáo (Quando alcançar a graça, 
oferecer e mandar impnmj-la) Oiade 
Samo Expedito; 19(kAbhl.

VENUE-SEcasacom 3 quar
tos, sala, cozinha, 2 hanheirus, 
cdiculacom  quarto, sala, cozinha, 
lav anden A garagem, quitada. Tra
tar rua Em ílio Rossi. 328 ou  fone 
3263-S24L____________________

VliNDE-SE/TRüCA-SEtcr- 
reno no Jardim  C aju e um Fusca. 
75 por casa na Cccap. volto dife
rença . a  vtsta. T ratar fone 3263-
365fr971H 21?>______________

VENDE-SE casa com ponto 
com ercial na A venida Padre Sa- 
lusiio  R odngues M achado, 98 
(esquina com a  rua Piedade). T  ra-
s?.tarfone 3263-5144 com Vicente

CRÉOnOHABITACIO- 
NAL para casa própna, terreno. 
reformA c h á c a rA  constrtiçáo de 
RS l5.ü00.00áR$ 106.000.00coni 
parcclasapartirdeR S289,l3 .T ra- 
tarforg;( 14) 21064804/3011-2808^ 
3011-1357.____________________

VENDE-SE casa no Jardim 
PrunavcTAmedindo I lOm^Tratar 
füoc 3264-6639________________

VENDE-SE casana A V eni- 
da Brasil, (vóxuno ao Supermerca
dos Santa C atarina, com 3 quar
tos. sala. co /inhA  2 banheiros, 
edicula. garagem para 5 carros. 
Tratar fone 3263-5637/9716-3791

P E S S O A L  
Qmifi; Consulte as taxas.

11

VENDE-SL casa na Rua 
HumbcrtoAlv es Tocei, 321 - J a r 
dim Ubirama com 3 quartos, salA 
co z in h A  edicula no fundo, comér
cio na frente, terreno de esquina. 
Tratar no  local.

VENDE-SE piscina dc fibra 
dc 1500 litros, valor RS 300,00. 
Tratar fone3263-6653/9714-77l4

E X C IR S Ô E S -C O M P R A S  
05/01/2005 - SAo Paulo 
08/01/2005-S áü  Paulo 
12/0 i/2005-Sfto  Paulo 
15 /0 1/2005-Saü Paulo 
19/01/2005-S io  Paulo 
26 /01/2005-Sfto Paulo 
29 /01 /2005-Sáo Paulo 
O IT R A S :
08/01 /200S - C api van 
2 2 /0 1 /2005 • A parecida do Norte 
T ra ta r  com EUza pclofooe3264- 
7919/9794-7639 ou  A rUodo pelo 
fone 3263-6938/ 9702-7108.

V E N D E -SE  U SA D O S - 
andaim es, escadas, ca ixas de 
ferro, ferram entas de pedrei
ro , transfo rm ador de força I lU 
X 220, serra m árm ore c de 
m adeira 7/14. furadeira, para- 
fiisadeira, p laina e létrica, lixa- 
de ira  orb ital, tufSo de p in tura  c 
com pressor T ratar fone 9795-
82S4_________________

V E N D E -SE  tear dc fa
zer tapetes, industrial - Linha 
para  bordar, para  m áquinas 
industriais. T ratar fone 3263- 
5017.

VENDE-SE Fax Panasonic, 
sem i-novu. vaiar RS 3 80.00. Tra-
ta rfo t^3263-1791_____________

VENDE-SL 2 balcócs com 
vitnne, um eom  1,20 X 0,50m. uu- 
Ifo com  1.70 X 0,50m . valor RS 
200,00. Facilitamos o  pagamento. 
T ratar rua Duque d c ía x ia s .  1)0-  
Jardim  M orumbi ou  tone 3264-
82Ü&_____________________ __

VENDE-SE carneiro, cabri
to  e leitoa para Natal c Ano Nov o. 
TratarfonelO u 14)3267-1 l68(Bo-
[Sfeli________ _______________

A T E N Ç A O : aplica-se her-
bicida m ata m atoem  quiniais.ler-
renos e chácaras. Tratar fone 3 2M-

VENDl-SE 2 cam iç»-char
rete -  égua dc cela. T ratar fone 
3263-33)1

VENDF -SE máquina dc tri
cô L Igin Brothcr Tratar fone 3263- 
2291

C A M I N H Ó E S
• fin a n c ia m o s  à p a rtir  

da 1 9 7 0  >
O mni: C i/iuulu a i taxai

CRED Re a l I N E N K A
Empréstimo Pessoal
A menor taxa!

F in a n c i a m e n to  p a r a  
v e i c u l o  à  p a r t i r  d e  1 K W

Omni: Consulte as taxas:
Piia XV d# Novembro, S44  

PoA o: a M 3 - l  1 0 4

SÃO CRISTÓV r̂a
Peças para tratores bateres 
áanlcarte» m  gvd.
E^ec Jamnút serviços àt 
prensaçent de manguáras 
Mratácas

Fone/Fax • 3263-2742 
Rua Piedade, 829 - Centro 
e-mail: dalbentelatin@bol.com.br

B«su xpraMAUr OC 
CompreveiKts de HbaOs. Ntwbeoi 

« ui*o d» Oteques.
^$mA cONfemn*

LIGUE:
3264-1122

3 00 S A IG A D O S  
2 0 0 D O C £ S  
5 M a 0 (9 O L O

.V v 1 h

GltATlS 100
if»t¥

Equipamentos de 
f'"Otecoo Indn/ldual B FONE: 3264-31

Sem pre o m enor preçol 

Chovdi 0

CHovm 
« dditodos

3263-Ó39S 
971U6615 
9794-6796
Xuo XV d e  N o v em b ro . 6 6 9  
ifn  b e n fe  o e  b e m »  OrodeMO

LUVAS - OCULOS 
CAPACn’ES • BOTINAS 

AVENTAIS

Fone: (14) 3263 2331
R ua Bahia 197 - V Cruzeiro

PONTO roío
QUEIJOS 
E FRIOS

Rua Pedro Natalio LoraruetU, 649
Fone 3264-3104

SOA iá A u io ii iM PM SSÃo esTA A a u im

Ê N T R C G A S  
C O M  R A P S D E Z

F o n e : (1 4 ) 3 2 6 3 -0 1 7 0  
F ono /F »x; (1 4 ) 3 2 6 3 -2 5 6 4

C « f. V o A flU lm  A n so k n o  k i f t í n s ,  503  • C en tro

Prefeitura M unicipal de Borebi

MUNlClFlO DE BORCDl 
r  BIMESTRE DE 2004

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR
(Artigo 83, iDciM V, da  tC .  101/00) 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E PUNDACiONAI.

tUfblkMáe
LoÚm Axab Vaca 
PiTÍàto MiouopaJ

kabefla SeelUio f** 
Coota^a ISPI^9 l44t>-6

l%aa«1e Ap Martri do AAarmJ 
Rapottável pelo Coefiak b m o

PODER J LDICIARIO • SAO P Al) LO 
EDITALDEPl BUCAC ÁODESENTF.NÇADECLARATÓR1A 

DE IVrERD lÇÂO DE MO A C lR t; A R H  A.
J l  SnC A G R A T lIT A

ADouiüfaMARJACRISTlNACARVALHOSBEGUEN.M.M*. 
Juíza Substituta da I* V ara Judicial desta cidade e C omarca dc Lençóis 
PauÍÍ5UA. Esudo de Sâo Paulo, na forma da lei, etc ..

FAZ SABER a todos quantos o prc&cntc edital virem qudelc 
conhecimento tiverem, expedido nos autos de INTERDIÇÃO, 
1966/02, lendo como requerente MILENE CRISTINA BATISTA 
ES T A NIZ10  c interditando M O ACIR G AR Cl A . q ue tram ita por este 
J uízo e C art óri 0 de Ofi c I o J ud ic i al/S eç io  C i vel, alcTKlcodo as pro V as 
constantes dos autos, por sentença proferida aos 11 de novembro dc 
2(X)3. transitada cm julgado aos 17 dc dezembro dc 2003. a seguir 
transenta cm seu tópico final, declarou a interdição de MOACIR 
GARCIA: ^Diante do exposto, decreto a interdição dc MOACIR 
GARCIA, dcciarando-o absoluiamcnte incapaz para exercer pesso- 
alm cnleos atos da vida civil (CC, art. 5*. 11), cnom eio-lhccuradora 
M ileneChstina Batista E^lantzio(CC. art. 454. parágrafo primeiro). 
1 nscrcv a-se a prescnic no registro civil(CPC, art. l.i8 4 eC C ,art. 12, 
111 )cpubliquc-sc na imprensa local e órgão oficial, por três vezes, com 
intervalo dc 10 (dezl dias, por tratar-se,de Justiça Gratuita. P.R.I. 
Lençóis Paulista, data supra, (a) ANA LÚCIA AlELLO GARCIA - 
Juíza de Direito. ** E, para que a referida sentença produza os seus 
jurídicos e legais efeitos e chegue ao conhecimento dos interessados 
e ninguém possa alegar ignorância, é expedido o  presente edital que 
será publicado na Imprensa Oficial do  Estado, c afixado no local de 
costume desie Juízo. Lençóis Paulista, 07 de dezembro dc 2004. Eu, 
(a) Dalbcrson A.Manfhn. mathcuia319.939-A, escrevente, digitei. Eu 
(a) ManaOncideZanaca Lisboa, mairícula 307,276-A, Escnvã Subs
tituta, conferi.
MARlACRISTINACARVAUIOSBEGH£N,iUÍZASali«títuta

Prefeitura M unicipal de Borebi

MVNICtPIO DC BORCBi

R E C E IT A  C O R R E N T E  L IQ U ID A
(Artigo 2% IftcÉM IV r  53, lad so  I da LC. 101/00) 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA. INDIRETA E FUNDACIONAL

i B c x n A S  c o u r v r e s ••ABCO HàMO
o ty v o m r P tA L - r r -

l a t o r a m u c i o  o o u t a 411 rr> M M n « j i tu e n .r n t r a i  a ; 211 J* 4M .4 I m k i n . n « 0  I2AM M t«»l «1 L â â L * .ie «01 •

l O M B W n u c A O  m D tR fT A AM OJB OJi 441 4  M

n m w m IníQ

fm à i   ̂ P \ÍtU m
« M

_____________________________ • i n m M 4 M2 | i ^ «SI «JM i 4M  » o a t C J i <4t i J Í M 4 « « a a j i

/

rx c o a a c m  üqítoa

Republicado
Letia Ayub Vaca 
Prefeito Municipal

Roberto Santino Sasso 
Contador 1SP169.149/0-6

Ivanete Ap M orbí do A m aral 
Responsável pelo Controle Interno

mailto:dalbentelatin@bol.com.br
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Kâ f 0  nome dela é Juliana,

a  ♦ . •
m  P t » ^ > w T«

estudante do supletivo.

DIRETORIA DE 
EDUCAÇÃO

PREFEITURA MUNICIP/ 
GOVERNO SOLIDÁRIO

Vai à escola como você, Juliana tem 19 anos, é estudante do supletivo e tem deficiência ouditíva

mas tem , como a m aioria.
um pequeno problema

não gosta m uito
i,

de m atem ática.
V,

Se você pensa que ser portador de 
necessidades especiais é um problema, está 

enganado. A rede municipal se preparou para 
receber, em 2005, alunos com necessidades 

educacionais especiais, garantindo a 
continuidade da inclusão social.

77~7/r*:::."
-• l  ‘

Em 2005, as escolas municipais contarão com 14 educadores com formação específica para 
atender in icia lm ente a 340  estudantes com necessidades especiais. Serão sete salas 
distribuídas em quatro unidades escolares, equipadas com recursos adequados para a inclusão 
desses estudantes na rede municipal. Vamos te r ainda mais educação em nossa cidade.

• n

1  ^

INFORMAÇÕES: DIRETORIA DE EDUCACÃO MUNICIPAL DE LENÇÓIS PTA. - R. 7 DE SETEMBRO. 711 - CENTRO. FONE: (14) 326-0327

í  1
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Retrospectiva 2004

2004 marcou o fim de problemas crônicos
Pontesy recape da Jácomo Nicolau Paccoia, despoluição de rios e regularização do Distrito Industrial junto à Cetesh: 
problemas que o Município acumulava ao longo da história terminaram nesse ano

Km 2 0 0 4 . m u ilü s 
problemas que ocupavam 
o cotidiano dos lençoen- 
ses. deixaram areaiidadc 
e entraram  para história 
Em diversas áreas. Len
çóis Paulista deixou de 
ser um dos muitos muni
c íp ios com  problem as 
am bientais ou burocráti
cos para entrar no seleto 
grupo das cidades que 
caminham nos eixos.

A começar por mc- 
lhuria.s que a cidade sofreu 
num dos seus setores mais 
complicados: o  trânsito. 
Nas comemorações pelo 
aniversário da cidade, o 
p re fe ito  José  A ntonio  
Marise ( PSDB), entregou

a ponte Augu.sio Castelha- 
no. sobre o rio da Prata, no 
Jardim Príncipe. A obra liga 
o  centro a baiiros como o 
Monte A /ul, Ilapuác .Açai 
O utra ponte consiruida 
pela atual admmistração 
liga as Vilas Maria Cnsti- 
naeContente, resolvendo 
um problema parado c à 
espeta de solução há quase 
duas décadas. ÍX*sdc 1998, 
no governo Ideval Pacco- 
la. que uma ponte não era 
inaugurada no Mumcipio.

O Distrito Industrial, 
irregular desde sua cria
ção, foi regulamentadojun- 
to aos órgãos dc saneamen
to ambiental, recebeu in
vestimentos na iníra-estru-

tiira. foi ampltadu e tem 
um projeto de pavimenta
ção dc suas ruas. Em 2004, 
os empresários do local 
fiiialmcnie puderam pegar 
as escrituras das terrenos.

Outro pontoque vinlia 
sendo uma unha encravada 
no dedo do lençoense nos 
últimos anos era a pc^si- 
ma condição de tráfego da 
avenida Prefeito Jácomo 
Nicolau Paccoia, que nes
se ano foi recap ea^  entre 
o viaduto Angeio Petena2- 
/I e o trevo naavenida Na
ções Unidas. Desgastada, 
a avemda não recebia uma 
camada de asfalto desde 
sua inauguração, há quase 
três décadas.

Despoluíção e coleta de lixo rende 
prêmio por gestão ambiental

C> prefeito José An- 
lonio M arise (PSD B) re
cebeu em setem bro um 
prêm io de repercussão 
nacional. Por d ec isão  
unânime dos Conselhos 
D ire to res do Institu to  
Ambiental Biosfera e do 
Ibrae ( Instituto Brasilei
ro de Estudos Especiali
zados). 0 prefeito trouxe 
para Lençóis Paulista o 
D ip lo m a  de M en ção  
Honrosa em Desenvolvi- 
memo Sustentável.

Segundo o  presiden
te dc Instituto Biosfera, 
iionvttl c  urrem  b runq  a 
Ttonraiia é um reconheci
mento pela destacada ci>n- 
(ribuição de M ansecom o 
prefeito e homem públi
co. “O prefeito M ansc 
tem marcante atuação no 
planejamento e execução 
dc programas, projetos e 
açòcs direcionadas á me- 
Ihona da qçialidade dc vida 
da população de Lençóis 
Paulista. Notadamonte no 
que concerne às áreas de 
m eio am biente, sanea
mento básteo, saúde, edu
cação c bcm-csiar soci
al”, afirmou, por oca.silo

da indicação do prefeito 
lençoense à honraha

Em 2004 a Prefeitu
ra arrem atou os traba
lhos de instaiuçãi> de 
em issários de esgoto no 
córrego da Prata. O m es
mo trabalho foi estend i
do ao rio Lençóis, que 
vem recebendo intercep- 
tores dc esgotos em suas 
m argens, ev itando que o 
m aterial orgânico  seja 
despejado  d iretam ente 
na água. “Vamos devol
ver a  água aos rios total- 
m ente limpa. Em breve, 
4{M>^iaçãu tu rade vulta 
« u x  dois rios lim pos e 
repovoadas de peixes. 
Vamos podcT entrar na 
água. pescar e com er o 
peixe do n o  Lençóis” , 
afirm ou o  M arise.

O diploma também 
considerou o trabalho fei
to  na coleta dc lixo. “Re
cuperamos nossa usina dc 
reciclagem, integramos o 
serviço dc separação de 
matenaisàCooperativade 
Reciclagem de Lixo e c.s- 
lamos integrados a um pro
je to  para implantar a co
leta seletiva do lixo. São

mais cerca de R$ 600 mil 
investidos na preservação 
do ambiente e da qualida
de de vida da população 
lençoense”.  completou o 
prefeito.

O Diploma em Men
ção Honrosa em Desen
volvim ento Sustentável 
foi concedido petos Ins
titutos Biosfera e ibrae a 
um grupo de 4 5 persona
lidades brasileiras, inclu
indo autoridades gover
nam entais do Executivo, 
Lcgislalivo c Judiciário, 
professorc.s. pesquisado
ra», «jnfifeMtfHMt«  «itfr- 
gentes oe entidades téc
nicos e etenti ficas das áre
as Am biental, Florestal e 
de Desenvolv imenio Sus- 
tentáv cl, representativos 
de lodo o País.

A prem iaçàofaz par
te do VI1 Congresso e Ex
posição internacional So
bre F lorestas - Foresi 
2tX)4. o maior c mais im
portante evento do gêne
ro na América Latina, que 
acontece no Centro de 
Convenções da Academia 
de Tênis de Brasília de 27 
a 30 de setembro.

Recape üa Jácomo SiaUuu Paccoia: um doi problemas resolvidos em 2004
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COINCIDÊNCIA

...é resultado de um planejamento eficiente 

e um ótimo trabalho em equipe. Por isso, nesta 

época de festas, queremos celebrar as parcerias

realizadas e desejar que o próximo ano chegue
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com novas oportunidades para todos.

Feliz Natal! Feliz 2005!
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Retrospectiva 2004

Urnas reelegem Marise e 6 vereadores
Com 18.221 votos, atual prefeito deixa Zé Rubens Pietraróia para traz, com 12.374 votos; seis vereadores voltam em 2005

Sem sombra de dú v idas. 
as dciçòes muníc ipais foram o 
principal assunto de 20U4 p>e* 
Ias esquinas, bares e comuni
dades de Lençóis Paulista. 
Primeira vez nu história do 
Município, um (xefeito foi ree
leito pelo voto. Na disputa, o 
atual prefeito José Antonio 
Manse(PSr)B),omédicoJosé 
Rubens Pieatraróij (PMDB)e 
0 empresano L uis Carlos Ma
ciel (PH S). o Coquinha.

Depois de uma campa
nha truncada e troca de acu
sações entre os dois princi

pais candidatos á Prefeitura, 
o eleitor de Lençóis Paulista 
optou por deixar a atual Ad- 
min istração mais quatro anos 
no poder. Com 18.221 vo
tos, ü prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) foi reeleito. 
O médico José Rubens Pie- 
Craróia (PMDB)tetminoucom 
12.374 vütoseo empresário 
L u í s  Carlos Maciel (PHS), o 
Coquinha, teve 1.180 votos. 
Apioximadamente4.7mil elei
tores não votaram.

Na época, o promotor 
eleitoral de Lençóis Paulista.

L u is G abos AI varez. di sse q ue 
as eleições aconteceram da 
formaquea Justiçaquena. “O 
processo começou um pouco 
uimultuado, com uma batalha 
jurídica entre os dois princi
pais candidatos”, relembra. 
”Mas tivemos uma votação 
tranqQíla, com nenhum inci
dente. com problemas em 
apenas uma das umas e ne- 
nhumaocorrência relaciona
da às eleições”, comemorou.

Al varez alirma que, tudo 
oqueaJustiça Eleitoral quei
ra era que os candidatos fí-

As Empresas Zillo Lorenzetti 
desejam Feliz Natal e 

Ano Novo repleto de realizações
e sucesso.

zessem sua campanha dentro 
do prazo regulamentar, e que 
nos últimos dias. oeleitor ti
vesse paz para escolher os 
candidatos. "Tudo isso acon
teceu. Os eleitos e os derro
tados estão de parabéns, e 
quem saiu ganhando foi a 
população”, finaliza.

OprefeitoJosé Antonio 
Marise (PSDB) terminou o 
processo eleitoral com cerca 
de57,46%dos votos válidos. 
Zé Rubens (PMDB) alcan
çou a marca de 39,02% dos 
votos válidos, e Coquinha 
abocanhou cerca de 3,53% 
dos votos válidos.

Na disputa pelas cadei
ras na Câmara, candidatos e 
eleitores experimentaram uma

situação diferente em 2004. 
Dessa v ez, a bnga era para 
conseguir uma entre 10 ca
deiras, em vezde 17cadeiras.

Mesmo com a redução 
de vagas no Legislativo, seis 
vereadores conseguiram a re
eleição: Manoel dos Santos 
Sil\a(PSDB),oManezinho. 
Ail ton Tipó Laurindo (PPS), 
Claudcmir Rocha Mio(PL), 
o Tupà. Palamede Consalier 
Júnior (PMDB). Nardeli da 
Silva(PFL)eAdimilsonBer- 
nartes (PRTB), o Dingo.

Surpresas foram reser
vadas para a escolha dos 10 
vereadores para o próximo 
m andato. O cx-prefeiio  
(1997-2000) José Prado de 
Lima (PDT),oPradinho. que

era considerado fone candi
dato a uma cadeira, não con
seguiu fazer boa votação - 
leve 363 votos -  e fteou de 
fora daCámara.

Três v ereadores foram 
eleitos pela pnmeira vez; o 
professor de H isiória, Edson 
Fernandes (PT), eleito com 
807 votos, o ex-prcsidentc 
doCAL(ClubeAtlélicoLen- 
çoense),GumercindoTicia- 
nelli Júnior (PV), eleito com 
819 votos e o presidente da 
Associação de Moradores do 
Jardim Primavera, Ismael dc 
Assis Carlos (PSDB), o For- 
migão, com 453 votos. João 
Miguel Diegoli(PTB),queJá 
foi vereadorevicedePradi- 
nho. foi eleito com652 votos.

ã

V m
A Neste Natat sem eie os ideais de paz. am or e fra te rn idade, para  que no Novo Ano

colhas os fru tos  da am izade c  prospendado 
Que resp landeçam  todos os seus sonhos e desejos, assim  com o. daque les que

com partilham  o  seu dia a dia.
Feliz Natal e P róspero Ano Novo.

Vi
T O R N O T E e N lC A  LE N Ç Ó IS

lA.

Boas Festas! Rogamos ao Crisro 

que,ne,ste Natal, abençoe 

a tt>dos e que se taça 

presente na vida 

de nossa comunidade

no ano que nasce

Que 0 Natal da família iençoense seja 

abençoado pela luz do nascimento de Cristo. ^
Muita saúde e paz em 2005.
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se precisar de dinheiro, 
o melhor negócio 

é com a Omni.
U san d o  seu  c a rro  con>o g a ra n tia , a  t a u  

fica p e q u e n in in h a , p e q u e n in in h a  
e  v o cê  lem  a té  36  m e s e s  p a ra  pagar.
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